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CONVÍVIO COM A NATUREZA 

 Em parceria com  

ARRÁBIDA 

28 de Março de 2009 

Nível de dificuldade: FÁCIL / MÉDIO 

Preço: (*) 

Sócios – 5,00€ ; Não sócios – 7,50€  

SERRA DA ESTRELA 

18 e 19 de Abril de 2009 

Nível de dificuldade: MÉDIO / ALTO 

Preço: (**) 

Sócios – 35,00€ ; Não sócios – 50,00€  

( *) – Não inclui transporte nem refeição. 
(**) – Inclui alimentação – jantar de sábado e pequeno-almoço de domingo – e alojamento 
em tendas de campismo. 

 
Mais informações: 

�� 800 205 179 (linha grátis) 
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CRISE FINANCEIRA OU CRISE DE VALORES ÉTICOS(*)  
NO MUNDO DO TRABALHO? 

Longe vão os tempos em que os Chefes 
de Estado e de Governo prometeram na 
Cimeira de Lisboa, no ano de 2000, fazer da 
União Europeia, em 2010, “a economia mais 
competitiva e dinâmica do mundo, baseada 
no conhecimento, apta a um crescimento 
económico sustentado com mais e melhores 
empregos e grande coesão social”. 

Perante o que se está a passar no País e 
na UE e as decisões que estão a ser 
tomadas ao nível do sistema produtivo, a 
parte mais fraca da cadeia produtiva – os 
trabalhadores – está a ficar sem salários e 
sem emprego e a pagar um elevado preço, 
em pleno Sec. XXI, pelos grosseiros e 
sucessivos erros de gestão especulativa dos 
activos financeiros, cometidos por uma larga 
maioria dos detentores do capital e seus 
representantes. 

Esta situação será apenas consequência 
desta crise financeira? Ou terá também 
associada uma crise de ética de total 
desrespeito por quem trabalha por conta de 
outrém? 

Desde há algum tempo a esta parte que o 
mercado de trabalho, em Portugal, se 
encontra enfraquecido e o sentimento 
negativo instalado no seu seio tem tendência 
a agravar-se, se não forem tomadas as 
medidas políticas de fundo para inverter esta 
situação. 

É que o consumo das famílias é 
responsável pelo dinamismo ou ausência 
dele no PIB (Produto Interno Bruto). A título 
de exemplo, nos EUA o consumo é 
responsável por cerca de 70% do PIB 
americano. 

Assim, se os Trabalhadores não tiverem 
dinheiro não podem ajudar a economia a sair 
da recessão. 

Ora, esta é a magna questão que os 
nossos gestores não querem perceber ao 
procurarem reduzir para valores próximos do 
zero as actualizações das tabelas salariais e 
cláusulas de expressão pecuniária das 
convenções colectivas para o ano de 2009, 
com o “sábio e oportuno argumento” de que 
as empresas terão de fazer uma gestão 
prudencial  e de contenção de custos da sua 
mão-de-obra para enfrentar as mais variadas 
“incertezas” que, eventualmente, possam 
emergir desta crise financeira que passou a 
afectar todas as economias mundiais. 

Cabe-nos aqui perguntar o porquê desta 
sua persistência em prosseguirem com esta 
política errática, quando as economias dos 
países, os Trabalhadores e as suas Famílias 
precisam de todos os meios financeiros 
disponíveis para ajudar a sair desta situação. 

Deverão ser só os Trabalhadores a pagar 
os prejuízos sofridos pelo capital na sua 
ânsia cega e desregulada de mais e mais 
para os bolsos de alguns poucos?   

Pensamos que o esforço de recuperação 
da nossa economia terá de ser colectivo e 
solidário.  

Feita esta contextualização, torna-se, 
assim, incompreensível que, este ano, os 
negociadores da APS tenham, uma vez mais, 
procurado tirar dividendos extraordinários à 
custa dos legítimos interesses dos 
Trabalhadores de Seguros. Foi trazida à 
colação a dinâmica do contrato, resultante da 
aplicação das percentagens mínimas anuais 
negociadas à designada massa salarial II, 
continuando, ainda, a colocar na sua 
fundamentação económica os indicadores da 
massa salarial III, de aplicação discricionária 
por parte das seguradoras, uma vez que os 
Sindicatos estão arredados de qualquer 
intervenção na sua constituição. 

Foi-lhes, também uma vez mais, 
demonstrado o seu “equívoco”, mesmo em 
relação à massa salarial II, de que tem 
havido, nos últimos 10 anos, apenas uma 
reposição do poder de compra dos 
Trabalhadores de Seguros próxima do zero, 
tendo em conta os valores da inflação real 
anual e os ganhos de produtividade do sector 
do factor trabalho, ligeiramente superiores, 
em Portugal, à média europeia. 

Ao não terem sido sensíveis aos 
argumentos fundamentados dos Sindicatos, a 
partir de indicadores reais que demonstram a 
excelente robustez financeira do sector 
segurador, no nosso País, cuja margem de 
solvência se encontra 30% acima dos 
mínimos exigidos por lei, com um 
crescimento de produção, no ano anterior, de 
11,3% e uma participação no PIB de 9,1%, 
abriram os negociadores da APS um 
precedente muito preocupante que denota 
uma grande falta de ética no contexto das 
relações de produção no nosso sector de 
actividade.                                 

Tal postura, se não for corrigida num 
futuro próximo, poderá vir a ser geradora de 

fenómenos de grande desconfiança e de 
crises de solidariedade, impeditivas de uma 
sã vivência democrática, entre instituições 
representativas de empregadores e de 
trabalhadores. 

Reforçar os mecanismos da negociação 
colectiva e da concertação social é um 
imperativo deontológico, que deve ser 
assumido e praticado pelos representantes 
das entidades negociadoras. 

Tanto mais importante será este 
entendimento, quanto maior for o grau de 
envolvimento de todos os parceiros sociais 
na procura dos necessários consensos para 
enfrentar, com sucesso, toda e qualquer crise 
que se abata sobre o nosso sector de 
actividade. 

Os actuais dirigentes do STAS estão, 
responsavelmente, nessa linha de actuação, 
lamentando, todavia, que, no processo de 
negociação da Tabela Salarial de 2009, não 
tenha havido, por parte dos negociadores da 
APS, idêntica reciprocidade. 

Urge pois inverter esta insensibilidade 
negocial, misturada com algum autismo que 
advém do seu posicionamento numa relação 
de poder, desde logo desequilibrada à 
partida, para ser evitada a crescente 
degradação das relações de trabalho no 
nosso sector de actividade. 

Impõe-se, assim, a adopção de uma nova 
postura ética. Este é o nosso repto, 
consubstanciado no paradigma de que  “ não 
obstante todos os avanços tecnológicos, não 
se consegue conceber o funcionamento do 
sistema produtivo sem a activa e empenhada 
participação dos TRABALHADORES”. 

Neste particular dos Trabalhadores de 
Seguros.      

 
Luís Dias 

2ºVice-Presidente do STAS 
 

(*)
Do grego “ethiké” ou do latim “ethica” 

(ciência relativa aos costumes), ética é o 
domínio da filosofia que tem por objectivo o 
juízo de apreciação que distingue o bem e o 
mal, o comportamento correcto e o incorrecto. 
Os princípios éticos constituem-se enquanto 
directrizes, pelas quais o homem rege o seu 
comportamento, tendo em vista uma filosofia 
moral dignificante. Os códigos de ética são 
dificilmente separáveis da deontologia 
profissional, pelo que não é pouco frequente os 
termos ética e deontologia serem utilizados 
indiferentemente.     
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Dia Internacional  
da Mulher 

8 de Março 
Mulheres com  

M Grande 

O dia 8 de Março é um dia de reflexão 
e de homenagem.  

Nele relembramos as 146 mulheres, 
operárias fabris, que em 1911 morreram 
num incêndio em Nova Iorque, vítimas 
das más condições de segurança e de 
trabalho a que estavam sujeitas.  

Falamos de uma época em que se 
trabalhava 14 horas por dia, em 
semanas de trabalho de 60 a 72 horas, 
por um salário entre os 6 e os 10 dólares  

por semana, e onde as condições de 
segurança e de trabalho (nas fábricas) 
eram inexistentes.  

O rápido processo de industrialização 
e expansão económica motivaram, em 
finais do século XIX e inícios do século 
XX, os protestos sobre as condições de 
trabalho. 

Um dos grandes protestos, senão o 
maior, ocorreu a 8 de Março de 1857 em 
Nova Iorque, e teve como protagonistas 
as mulheres empregadas em fábricas de 
vestuário e indústria têxtil. Já na primeira 
década do século XX, diversos protestos 
se seguiram, perpetrados pelas mulheres 
que reivindicavam uma redução do 
horário de trabalho, melhores salários e 
o direito ao voto.  

Estes protestos eram organizados 
pelo sindicato Internacional Ladies 
Garment Workers Union, que tentava 
negociar um acordo colectivo com a 
empresa Triangle Shirtwaist, que sempre 
se terá recusado a fazê-lo. 

 

 
 
 
A 25 de Março de 1911 ocorreu a 

tragédia que marcou os protestos e 
reivindicações n o feminino: um incêndio 
na fábrica da Triangle Shirtwaist 
provocou a morte de centenas de 
costureiras que ou morreram no fogo ou 
se precipitaram do edifício.   

A partir deste incêndio, começou o 
debate sobre a importância da 
segurança no local de trabalho.  

Entretanto, o movimento pelo sufrágio 
feminino ganhava força e expressão.  

As designadas sufragistas 
reivindicavam o direito ao voto feminino 
para que este garantisse o acesso das 
mulheres ao trabalho e à propriedade.  

É com a Primeira Guerra Mundial 
(1914-1918), que as mulheres assumem 
um papel importante. Enquanto os 
homens combatiam nas fileiras, as 
mulheres ocupavam as fábricas, 
ajudando a manter a indústria, a 
economia e a guerra. 

Contudo, a importância e o valor 
destas mulheres e a sua longa luta pelo 
reconhecimento dos direitos que 
defendiam, não foram imediatamente 
alcançados.  

Em Portugal, só em 1931 e, pela 
primeira vez na história política do país, 
as mulheres foram reconhecidas como 
eleitoras, através do decreto-lei 19.694 
de 5 de Maio. Apesar deste progresso, 
tratava-se ainda de um documento muito 
limitativo quanto ao exercício do direito 
de voto pelas mulheres.  

 

 
 
 
Apenas aquelas que eram 

consideradas chefes de família, por 
ausência ou inexistência do marido, e as 
letradas, poderiam fazer uso deste 
direito.  

O direito de voto, em Portugal, só foi 
extensível a todas as mulheres depois do 
25 de Abril de 1974. 

Estes foram alguns dos feitos 
conseguidos pelas mulheres. Muitos 
outros se seguiram e muitos mais virão. 

Ainda há um longo caminho a 
percorrer, muitas batalhas por travar e 
muitos feitos por alcançar. 

São todas as mulheres do passado, 
do presente e do futuro que ficarão na 
história que devemos homenagear.  

É por elas que devemos comemorar o 
8 de Março. 

Mulheres com M grande! 
Patrícia Henriques 

Direcção do STAS   
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Dê muita força a 
si próprio: 

SINDICALIZE-SE 
www.stas.pt 



Discurso do Presidente Carlos 
Alberto Marques, na 
cerimónia de entrega de 
emblemas dos 25 e 50 anos 
de associados. 

25 e 50 anos de Associado 
Emblemas de Prata e Ouro 

 
Caras e Caros Colegas, 

Há precisamente 75 anos, no dia 28 de 
Fevereiro de 1934, era criado o Sindicato, 
embrião do que hoje se designa por Sindicato 
dos Trabalhadores da Actividade Seguradora. 

Não esquecendo o modelo de organização 
do estado então em vigor, nem o papel que o 
então sistema político reservava aos sindicatos, 
constitui mesmo assim a história e a vida do 
nosso sindicato nesse período e em particular, 
anos mais tarde, com o início da chamada 
primavera marcelista, um excelente repositório 
de uma associação que pugnava pela procura do 
conhecimento e do apoio aos sindicalizados. 

Recordo entre outros 
aspectos positivos o 
excelente trabalho sobre 
a formação dos 
trabalhadores de 
seguros através da 
publicação de revistas de 
carácter técnico e da 
criação de uma Escola 
de Seguros. 

No campo da 
afirmação como 
associação de classe, 
temos o papel 
desempenhado com o 
surgimento das 
primeiras direcções 
sindicais em que o peso 
do voto já começou a 
reflectir uma vontade de 
mudança, e que 
conduziu, 
designadamente, à criação da Intersindical em 
conjunto com outros sindicatos. 

 Foi o início de um período rico em 
participação cívica e de afirmação da classe, que 
levou à realização das primeiras greves no 
sector de seguros, antes mesmo do 25 de Abril 
de 1974. 

Com a Liberdade finalmente alcançada, a 
luta política no movimento sindical trouxe uma 
diversidade de opiniões e de atitudes, que se por 
um lado constituem uma das suas riquezas, 
constitui por outro um dos factores que levaram 
à divisão e radicalização do movimento dos 
trabalhadores. 

Mais uma vez o Sindicato de Seguros se 
encontrou na primeira linha da defesa da 
liberdade sindical e na procura de soluções 
alternativas à linha de rumo que pretendia 

perpetuar um estilo de movimento sindical de 
cariz unitário e fechado sobre si mesmo. 

A partir do “Movimento Carta Aberta” onde o 
papel de charneira foi desempenhado pelo 
Sindicato de Seguros, na pessoa do seu 
secretário-geral, José Manuel Torres Couto, foi 
criada a UGT, central sindical onde hoje nos 
encontramos de pleno direito. 

Não foi fácil a luta sindical nestes últimos 
trinta anos. Para além das divisões sindicais 
existentes e das tentativas de conquista do 
poder sindical, por métodos nem sempre 
conformes com as boas práticas, a 
desumanização das condições do trabalho e a 
precariedade do emprego, em vez de conduzir 
os trabalhadores para o abrigo que os sindicatos 
proporcionam, levou-os por um medo e um 
individualismo exacerbado a afastarem-se dos 
mesmos. 

Permitam-me recordar os Presidentes e 
Secretários Gerais que nesse período 
conduziram os destinos do nosso sindicato e que 
já não se encontram entre nós. 

Falo do Leite Alves, do Armando Santos e do 

Salvador Ribeiro. A Eles estejam onde estiverem 
o nosso obrigado pelo trabalho desenvolvido. 

Colegas 
Assiste-se hoje, quando numa crise sem 

precedentes na nossa história moderna mais os 
trabalhadores deviam estar junto das suas 
associações de classe, a um fenómeno de cariz 
contrário. 

Somente, quando o problema lhes bate à 
porta é que timidamente se nos dirigem a pedir 
ajuda, e muitas vezes tarde demais. E no caso 
dos seguros, não se pense que existem 
categorias imunes ao problema. Sabemos bem, 
por experiências diárias, como todas as 
categorias profissionais são atingidas por 
práticas nocivas e arredias da ética que devia 
imperar no sector de seguros. 

O recente fracasso das negociações salariais 
para 2009, espelha bem como à boleia de uma 
crise financeira surge a crise moral e ética. Estas 
sim as verdadeiras motivações pelas quais não 
foi possível chegar a um acordo. É de crise 
moral e ética que se pode falar acerca do 
comportamento da APS e das Empresas 
Seguradoras, que sem qualquer justificação 
plausível a não ser a tão apregoada crise 
financeira, bloquearam as negociações por uma 
mera diferença de mais 0,5% de aumento 
salarial. 

Este Sindicato, o vosso sindicato, que em 
nenhum momento da sua vida recente baixou os 
braços numa resignação fatalista, definiu como 
objectivos fundamentais, a sua consolidação 
político-sindical através de alianças com outras 
organizações sindicais afins, como é o caso do 
sector bancário, tendo daí nascido, e mais uma 
vez com o papel fundamental do STAS, a 
Federação do sector Financeiro a FEBASE, 
entidade que permitirá a médio prazo a 
consolidação do movimento sindical no sector 
financeiro com os respectivos ganhos para todos 

os associados. 
Estamos certos que 
em 2009 surgirão os 
primeiros indicadores 
das vantagens desta 
adesão.  

Numa outra linha 
de actuação, mas 
ainda no campo dos 
grandes objectivos, é 
hoje o nosso 
sindicato detentor da 
maior escola 
profissional do País, o 
INETESE, com 49 
turmas e cerca de 
900 alunos, 
espalhados por 8 
pólos, assegurando 
ensino básico e a 
especialização na 
área da banca-

seguros, mas igualmente nas áreas de 
marketing, contabilidade e secretariado. Em 
paralelo e no campo da formação profissional de 
activos, somente para os anos de 2008 e 2009, 
foi o INETESE autorizado a executar cerca de 
135.000 horas de formação. Esta é claramente a 
política de semear para colher. Muitos dos 
jovens que connosco tiram os seus cursos, estão 
hoje a engrossar o mercado de trabalho do 
sector segurador, ajudando assim ao 
crescimento do nosso/vosso sindicato. 

Colegas, 
Termino com uma palavra de esperança e 

um desejo sincero de felicidades a todos os 
presentes e seus familiares, em meu nome e em 
nome da Direcção Sindical que represento. 

Contem connosco. 
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CCT DE SEGUROS 
TABELA SALARIAL 2009 

NEGOCIAÇÕES DIRECTAS SEM ACORDO 

chegou ao fim, sem acordo, o 
processo negocial directo com a 
APS de revisão da Tabela Salarial 
e Cláusulas de Expressão 
Pecuniária do CCT de Seguros 
para o ano de 2009. 

 
Com os outros 2 Sindicatos 

do Sector,  encetou-se já o 
processo de conciliação junto 
do Ministério do Trabalho. 

 
Apesar do esforço feito pelos 

Sindicatos, numa última tentativa 
de se chegar a acordo, com base 
nos valores mínimos diferentes 
dos que estavam em cima da 
mesa, que muitos dos nossos 
Associados fizeram o favor de nos 
indicar, como o mínimo dos 
mínimos aceitável, apresentados 
informalmente à APS e nem com 
a entrega de milhares de 
assinaturas se conseguiu alterar a 
sua posição formal de 1,5%. 

 
Perante esta postura, 

mantiveram os Sindicatos, 
 também formalmente, a sua 

posição de 2,75%. 
 
São estes os indicadores que 

irão ser confrontados na 
conciliação. E se não houver 
resultados na conciliação. 
Partiremos para a mediação.  E, 
por último, se se mantiver o 
impasse, arbitragem. Última fase 
legal deste processo.     

 
Aproveitamos para agradecer a 

massiva participação dos 
Trabalhadores de Seguros no 
abaixo-assinado.  

 
Foi um processo complicado, 

admitimos que possa não ter sido 
o melhor, mas foi o considerado, 
naquele momento, o mais 
ajustado pelos 3 Sindicatos.   

 
Algum desencanto por não 

termos conseguido alcançar o 
resultado pretendido. É verdade. 
Mal habituados? Talvez. Porque 
já há alguns anos que não éramos 
forçados a recorrer às 

prerrogativas legais. Mas, como 
deverá ser compreendido, há 
limites à negociação e não nos 
parece que deverão ser apenas 

os Trabalhadores de Seguros a 
pagar, durante o ano de 2009, as 
eventuais consequências duma 
crise financeira anunciada que se 
poderá abater sobre a actividade 
seguradora em Portugal. 

 
Por último, temos consciência 

de que procurámos fazer o melhor 
em prol dos Trabalhadores de 
Seguros que representamos e 
este processo vai prosseguir 
noutras instâncias. Como 
prosseguir irão as negociações do 
restante clausulado do nosso 
CCT, interrompidas, desde 12 de 
Setembro de 2007, pela APS e 
que, agora, pretende retomar, à 
luz das alterações introduzidas 
pelo novo Código do Trabalho. 

 
Vamos continuar a dar notícias 

sobre a evolução destes 
processos (Tabela 2009 e CCT). 
 

 
A Equipa Negociadora do STAS 
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DOS OTL AOS ATL SEM ESQUECER OS TEMPOS LIVRES 

A abordagem deste tema poderá 
não ser tão linear como se apresenta, 
mas por ser pouco vulgar a sua 
discussão, nomeadamente de uma forma 
clara que permita dar a conhecer o 
conteúdo de cada uma das actividades, 
pareceu-nos que se justifica este texto. 

Vulgarmente conhecida nos 
meandros das autarquias a sigla OTL, 
significa Ocupação de Tempos Livres 
destinada às camadas mais jovens, 
organizando-se para isso programas de 
verão destinados a ocupar os jovens 
durante as chamadas férias grandes. 

Estes programas são na sua grande 
maioria subsidiados pelo Instituto 
Português da Juventude, proporcionando 
assim às Autarquias alguns meios 
financeiros para ajudar a fazer um 
trabalho de grande interesse local e que 
ao mesmo tempo, ajuda a manter os 
destinatários ocupados com actividades 
culturais, desportivas ou com incidência 
nas questões ambientais. 

É um bom exemplo o grande número 
de jovens que no verão se deslocam 
para as praias, colaborando na limpeza e 
conservação dos espaços e outros 
ainda, que através de outros programas 
mas também integrados nos OTL se 
encarregam de ajudar os veraneantes 
nas mais diversas situações, 
acompanhamento, informação etc. 

Por parte do STAS desde 1982, que 
este problema tem sido encarado com 
profundidade tendo inclusivamente e, no 
sentido de encontrar respostas de um 
carácter mais amplo, dado origem, com 
outras entidades, a uma Associação a 
JOVENS SEGUROS que está 
inteiramente vocacionada para a 
problemática da Juventude, sua 
ocupação desenvolvimento e formação. 

ATL é a sigla de Actividades de 
Tempos Livres, que significando algo 
muito diferente do anterior, abarca a 
promoção de actividades feitas por 
entidades particulares, o que permite, 
entre outras diferenças, adaptar as 
mesmas às necessidades dos seus 
utentes respeitando como é óbvio a 
legislação em vigor. 

Sendo em muitos casos considerada 
a resposta para a falta de locais de 
entretenimento ou ocupação das 
crianças mais pequenas ou até para o 
acompanhamento, através de 
explicações complementares, do 
programa escolar, estes centros 
considerados também como 
estabelecimentos de ensino, têm um 
papel importantíssimo na sociedade e 
como tal contribuem sem margem para 

dúvida para uma melhor prestação por 
parte dos encarregados de educação. 
Estes tendo os seus filhos ocupados em 
locais seguros podem também estar 
mais descansados, o que contribui para 
uma melhor resposta aos desafios do 
mundo do trabalho através do 
enriquecimento profissional e intelectual. 

Não esquecendo o que 
particularmente é mais fácil ao STAS 
poder proporcionar aos seus associados, 
a OCUPAÇÃO DE TEMPOS LIVRES, 
em termos genéricos, tem sido tratada 
de uma forma mais eficaz e dando 
resposta a muitas solicitações que foram 
sendo feitas ao longo dos últimos 20 
anos. 

Assim sendo, vão sendo procuradas 
algumas soluções, novas oportunidades, 
novos motivos de interesse enfim mais 
novidades para proporcionar aos sócios 
do STAS e seus familiares, férias ou 
actividades a preços mais baixos do que 
os habitualmente praticados no mercado, 
bem como a promoção do convívio entre 
todos os trabalhadores de seguros que 
nos procuram. 

Nesse sentido o Pelouro de Tempos 
Livres do STAS, vai proporcionando 

diversas actividades Desportivas, 
Culturais, Convívio com a natureza, 
pequenas viagens e através da 
celebração de protocolos férias em 
diversos locais do pais e do estrangeiro. 

Têm sido grande a procura de 
viagens que sendo adquiridas através do 
STAS, são mais económicas e com 
maiores facilidades de pagamento. 

No que respeita a outros pólos de 
interesse, nomeadamente apartamentos 
e turismo rural, tem havido um 
crescimento bastante grande de oferta 
onde a relação preço qualidade tem sido 
uma constante. 

Para além desta oferta outras apostas 
vão sendo feitas e tem havido uma 
grande variedade de sugestões onde dos 
8 aos 80 todos podem participar. 

As caminhadas, tem tido uma cada 
vez maior adesão por parte dos sócios 
do STAS que assim vão aderindo a uma 
nova modalidade de convívio salutar, 
que em contacto com a natureza e 
caminhando descontraidamente, ajudam 
a carregar as baterias tão necessárias 
para fazer face ao stress do dia-a-dia. 

Finalmente o desporto vai dando 
resposta aos mais combativos que 
procuram encontrar a sua distracção ou 
descompressão num simples jogo de 
futebol. 

O êxito de 2007 e 2008 na 
organização de torneio de futebol de 7 
obrigou a que fosse reeditado o torneio 
em 2009 contando já com a participação 
de 10 equipas oriundas de seguradoras. 

É um facto de este desporto não se 
dirige a todos, mas estamos certos que 
poderá ainda ter mais participantes no 
próximo. 

Talvez no futuro e com maior boa 
vontade se possa contar com a sua 
participação. 

Tem sido muito gratificante observar o 
empenho com que as equipas se 
defrontam no recinto de jogo e depois 
saem dele, na grande maioria em 
regímen de confraternização e fair-play. 

“Nem todos podem ganhar mas o que 
interessa é participar” esta é sempre a 
grande máxima da maioria dos 
elementos das equipas. Assim se vão 
ocupando os Tempos Livres. Assim se 
vão procurando encontrar motivos de 
interesse para a Ocupação do Tempos 
Livres.Esta é a grande aposta para o 
futuro. Criar e dar condições para que os 
Trabalhadores de Seguros possam ter 
respostas para a ocupação dos seus 
TEMPOS LIVRES. 

                                      Mário Rúbio 
Direcção do STAS 
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CICLO DE CONFERÊNCIAS STAS 

O assédio moral é, sobretudo, um 
problema cultural, que se encontra 
enraizado na nossa sociedade e que 

para ser banido, obriga uma mudança 
de valores, crenças, comportamentos, 

atitudes e mentalidades. 

No âmbito das comemorações 
do Dia Internacional da 

Mulher, o STAS promoveu uma 
conferência no passado dia 7 
de Março, em Lisboa, sobre o 
tema “Assédio Moral: Uma 

Realidade no Local de 
Trabalho?”. 

 Não obstante a moldura humana não 
ter correspondido à importância do 
tema em debate,é com satisfação que 
concluímos que esta primeira iniciativa 
foi um sucesso. De tal forma que 
ponderamos a hipótese de estendê-la a 
outros pontos do País, com o intuito de 
divulgar e esclarecer os trabalhadores 
sobre este tema tão complexo, e 
sobretudo para formar e sensibilizar as 
pessoas sobre as diversas questões 
inerentes a tão preocupante fenómeno. 

Nesta primeira iniciativa contámos com 
a presença de ilustres oradores que 
acederam ao convite do STAS, e que nos 
enriqueceram com a sua vasta 
experiência sobre o tema.   

Esta conferência foi também 
engrandecida com as intervenções e 
testemunhos reais de pessoas que 
corajosamente falaram sobre a sua 
situação enquanto vítimas de assédio 
moral no 
seu local 
de 
trabalho, o 
que 
permitiu 
ilustrar e 
evidenciar 
bem o fenómeno e as suas graves 
consequências sobre a pessoa enquanto 
ser humano. 

Falou-se da realidade do caso português, 
numa perspectiva sindical. Abordou-se o 
aspecto legislativo e jurídico do assédio 
moral. Da Alemanha chegou-nos a  

 

experiência de um acordo sobre gestão 
de conflitos, em vigor numa Junta de 
Freguesia da cidade de Berlim desde 
2000, o qual permite, com sucesso, 
prevenir e combater o assédio moral. 

Do que foi dito e debatido nesta 
conferência podemos tirar algumas 
ilações. 

Trata-se de um tema com contornos 
muito complexos e de difícil resolução 
quando não há uma intervenção 
imediata. As suas 
vítimas sofrem 
horrores com 
esta prática e 
quase todas elas 
acabam por 
abandonar o seu 
local de trabalho 
completamente 
devastadas, não 
só psicológica 
mas também 
fisicamente.  

Os sindicatos exercem um papel 
importante na resolução deste tipo de 
conflito, na medida em que informam, 
esclarecem, apoiam, acompanham, 
aconselham, defendem e orientam as 

vítimas, procurando 
com todos os meios 
ao seu alcance 
minimizar os efeitos 
nefastos que este 
conflito possa ter 
para a integridade 
física e mental 
destas. 

A experiência de sucesso do caso 
alemão, na prevenção de situações de 
assédio moral no local de trabalho, 
coloca-nos anos-luz atrás do que se 
considera ser um bom modelo de gestão 
de conflitos. 

 

O assédio moral é, sobretudo, um 
problema cultural, que se encontra 
enraizado na nossa sociedade e que para 
ser banido, obriga uma mudança de 
valores, crenças, comportamentos, 
atitudes e mentalidades.  

Em termos legislativos, ainda que longe 
de sermos perfeitos, a nossa legislação 
está actualmente preparada para regular 
este tipo de crime. A questão coloca-se 
em termos da sua aplicabilidade e 
sobretudo na questão do ónus da prova, 

porquanto se tratam de situações cuja 
prova é difícil de obter.   

Não obstante as limitações existentes, o 
papel principal é o da VÍTIMA. A ela 
compete participar e denunciar os casos 
de assédio, para que as autoridades 
competentes (sindicatos, ministério do 
trabalho e tribunais) possam actuar 
eficazmente sobre os agressores e, desta 
forma, ajudar quem se encontra 
vulnerável e indefeso.  

Acreditamos ter contribuído com este 
debate para, de alguma forma, agitar as 
águas e começar a mudar o estado de 
coisas. 

 

Patrícia Henriques 
Direcção do STAS 
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SEMINÁRIO SOBRE PEDAGOGIAS ACTIVAS NA FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 

No dia 13 de Dezembro de 2008, o INETESE promoveu um seminário sobre “Pedagogias Activas na 
Formação Profissional”, para o seu Corpo Docente, que decorreu no auditório da Escola Superior de 
Educação de Castelo Branco e que contou com o apoio da Câmara Municipal local. 

As intervenções de fundo foram proferidas pela Professora Doutora Ana Maria Bettencourt, da Escola 
Superior de Educação de Setúbal e pelo Professor Doutor Aurélio Villar Rueda, da Universidade da 
Catalunha. 

Com este seminário, o INETESE proporcionou aos seus professores um excelente momento de reflexão 
sobre metodologias pedagógicas de participação, no desenvolvimento do seu Projecto Educativo e 
Formativo, centradas nos alunos e nos seus perfis profissionais, tendo por finalidade contribuir para a 
sempre presente intenção de optimizar o trabalho pedagógico da nossa singular Escola Profissional e de o 
orientar para as metodologias que contem com os alunos como protagonistas, enquanto aprendentes, 
futuros profissionais e cidadãos intervenientes. 

CONFERÊNCIA SOBRE A ACTUAL CRISE DO SISTEMA FINANCEIRO COM O 
PRESIDENTE  DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO MILLENNIUM BCP 

Como a oferta formativa da maioria das 49 turmas que frequentam os nossos cursos, 
se integra na área financeira – Curso Técnico de Banca e Seguros, de nível 3 de 
qualificação profissional, equivalente ao 12º ano de escolaridade e Curso de 
Especialização Tecnológica de Banca e Seguros, de nível 4, pós-secundário e com 
equivalências a créditos de disciplinas de licenciaturas afins – considerámos ser 
pertinente debater este tema com a necessária profundidade. Neste sentido, teve lugar 
uma iniciativa sobre o tema em título, que teve como conferencista o Dr. Carlos Santos 
Ferreira, Presidente do Conselho de Administração do Millennium BCP. 

No final da excelente intervenção do Dr. Carlos Santos Ferreira e após um período de 
perguntas, por ele respondidas, coube ao Dr. Diamantino Marques, enquanto 
personalidade convidada e Presidente do Conselho Científico e Técnico do INETESE, 
apresentar as conclusões. 

Esta Conferência foi um excelente momento de reflexão proporcionado à nossa 
comunidade escolar, que contribuiu para a percepção da problemática em debate, nas 
suas diversas vertentes, assumindo-se como um momento irrepetível e uma aula 
imperdível, de elevada e significativa expressão. 

Previamente ao inicio da Conferência, o Professor Doutor António Augusto Fernandes 
da Distance Learning Consulting (DLC), com a qual o INETESE tem um Protocolo de 
Cooperação para os cursos de mediação de seguros por “b-learning”, para os quais 
estamos acreditados pelo Instituto de Seguros de Portugal, fez uma apresentação 
sintética desta modalidade de formação que temos vindo a proporcionar. 

OFERTA FORMATIVA PARA 2009/2010 
Como já se referiu noutros momentos, a empregabilidade conseguida pelos diplomados pelo INETESE está sempre próxima de 100% em 

todas as regiões onde temos Pólos. 
Este resultado, ímpar no contexto da formação qualificante, deve-se à excelência do Projecto Educativo e Formativo que temos o 

orgulho de desenvolver, com elevado impacto junto das Empresas, designadamente através dos estágios curriculares que acolhem e 
apoiam, nos 2ºs e 3ºs anos dos nossos cursos e no CET de Banca e Seguros. 

Assim, para conhecimento dos sócios do STAS e pedido de divulgação junto de eventuais interessados, a seguir se apresentam, na 
forma de anúncio a divulgar na comunicação social, os cursos que tencionamos promover no ano lectivo de 2009/2010. 

Estes cursos, abertos a todos os interessados, têm sido muito 
procurados por familiares de sócios do STAS nos últimos anos. 
É por este motivo que propomos desde já que os jovens que 
estejam a concluir o 9º ano, ou que o tenham como escolaridade 
mínima, façam desde já a sua pré-inscrição, por mail 
(formacao@inetese.pt), por fax (218802169) ou por telefone 
(218802160), num dos nossos cursos de nível 3. 
Quanto ao Curso de Especialização Tecnológica de Banca e 
Seguros (CETBS), pós-secundário e com equivalência a créditos 
de disciplinas de licenciaturas afins, ele poderá ser frequentado 
por jovens ou adultos, em regime pós-laboral, detentores do 12º 
ano ou com frequência de cursos superiores. 

O CETBS é uma boa oportunidade para a obtenção de 
uma qualificação profissional de nível 4, com provável 
impacto nas carreiras profissionais e um excelente 
meio para aceder a cursos superiores com ele 
relacionados. 
 
As pré-inscrições para o CETBS poderão desde já 
fazer-se através dos meios atrás referidos. Elas estão 
também acessíveis a estudantes que prevejam 
concluir o 12º ano no final do presente ano lectivo. 
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BIBLIOTECA  
DO STAS  

LER É VIAJAR 
SEM 

FRONTEIRAS. 
Visite-nos! 

Caras e Caros Colegas, 
 
Em edição da INETESE – Associação para o Ensino e Formação, vai ser colocado à venda a partir do dia 31 de 
Março, uma excelente obra levada a cabo integralmente por colegas de seguros – Vitor Alegria e  José  Pousinho na 
pesquisa e texto  e Carlos Barata na fotografia. 
 
Edição bilingue, em papel couché mate e formato A4, com 292 páginas e mais de 400 fotografias de chapas de 
Seguradoras Portuguesas e Estrangeiras, que operaram no território nacional nos últimos 150 anos, a qualidade 
desta obra constitui um marco nas publicações sobre a História dos Seguros em Portugal. 
 
Em particular, para si que é associado do Sindicato dos Trabalhadores da Actividade Seguradora, o custo do livro é 
de € 20,50, com entrega no STAS ou ainda no local de trabalho em Lisboa. Para outros locais acresce        € 5,00 
para portes de correio. 
 
Para o Público em geral o preço é de € 29,40, acrescido de € 5,00 para portes de correio se necessário. 
 
Não espere que o Livro esgote. 
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CONCURSO FOTO STAS 2009 
FEVEREIRO 

FOTOGRAFIAS APURADAS 
Até ao dia 20 de cada mês poderá remeter-nos as suas fotografias e habilitar-se a prémios 
aliciantes. PARTICIPE JÁ! 
Mensalmente serão publicadas na nossa Corrente, as fotografias apuradas no mês anterior.  
As fotografias seleccionadas pelo Júri Foto STAS no mês de Fevereiro foram as seguintes: 

Tema Livre 

Tempestade 

João Sales 

O Modelo 

Alfredo Coelho 

Sete Rios, ou mais 

João Sales 

Tema: Coisas e Gentes da Minha Terra 

Cúpula, Lisboa 

António Fernandes 

Artista, Lisboa 

João Sales 

Entardecer, Lisboa 

Virgínia Machado 

Mais informação em: 
www.stas.pt  

 e   foto-stas.blogspot.com 


